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O extermínio da juventude negra 
e a omissão das igrejas na prática 
de justiça e de paz
The extermination of the black youth and the 
omission of the churches in the practice 
of justice and peace
El exterminio de la juventud negra y la omisión 
de las iglesias en la práctica de justica y paz. 
 
Lídia Maria de Lima
Resumo
As últimas pesquisas relacionadas à violência no Brasil indicam que a juventude 
negra tem sido alvo da violência no País. Grande parte desta violência tem sido 
cometida pelas autoridades policiais, que reproduzem um discurso antigo e es-
cravagista que ainda impera em nosso país. As igrejas, que deveriam denunciar 
estes fatos, anunciando assim a justiça e paz, têm se calado diante do fato, 
promovendo um alienado discurso de que somos todos iguais. 
Palavras-chave: Violência; racismo; discriminação; justiça.  
AbstRAct
The latest violence surveys in Brazil indicate that the black youth has been the 
target of violence in the country. Much of this violence is committed by the police, 
which reproduces the old slavery speech which still prevails in the contry. The 
Churches, who should be reporting these facts, thus heralding peace and justice, 
have been silent on the fact, promoting an alienated speech that we are all equal.
Keywords: Violence; racism; discrimination; justice.
Resumen
Las últimas investigaciones relacionadas a la violencia en el Brasil indican que 
la juventud negra ha sido blanco de la violencia en el país. Gran parte de esta 
violencia ha sido cometida por las autoridades policiales, que reproducen un 
discurso antiguo y esclavista y que aún impera en nuestro país. Las iglesias, 
que deberían denunciar estos hechos, anunciando así la justicia y la paz, se 
callan delante de lo que ocurre, promoviendo un alienado discurso según el cual 
somos todos iguales. 
Palabras clave: violencia; racismo; discriminación; justicia.  
  
Introdução
“Um dia a justiça e paz se abraçaram” – esta versão do Salmo 85.11 
nos apresenta uma utopia fundamental para o povo: a justiça e a paz, como 
elementos presentes na salvação. De maneira simples, o salmista descreve 
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em forma de oração a situação do povo, que depois do exílio, experimen-
tando a liberdade, tenta reorganizar a vida comunitária de maneira integral. 
Hoje, a oração do salmista parece ainda retratar a situação da po-
pulação negra do Brasil, pois, embora estejamos vivendo há 150 anos 
após a abolição da escravatura,  ainda há muitos conflitos, preconceitos 
e discriminações que dificultam a organização e a liberdade plena da 
nossa negritude. A violência contra a juventude negra pode ser vista 
como o maior exemplo de que a justiça e paz estão distantes de ser 
algo concreto e real em nosso país. 
Há quem defenda a ideia de que no Brasil não há racismo ou precon-
ceito, entretanto, é necessário ouvir os relatos das pessoas negras, que 
aprendem desde cedo que elas “não estão autorizadas a caminhar pelas 
ruas sem documento”, pois, diante dos olhos de muitas autoridades poli-
ciais, elas serão – sempre – suspeitas. Segundo o antropólogo Kabengele 
Munanga, o racismo em nosso país acontece de maneira sutil e velada: 
Lembro que meu filho mais velho, [...] quando comprou o primeiro carro 
dele, não sei quantas vezes ele foi parado pela polícia. Sempre apontando a 
arma para ele para mostrar o documento. Ele foi instruído para não discutir 
e dizer que os documentos estão no porta-luvas, senão podem pensar que 
ele vai sacar uma arma. Na realidade, era suspeito de ser ladrão do próprio 
carro que ele comprou com o trabalho dele. Meus filhos até hoje não saem 
de casa para atravessar a rua sem documento. São adultos e criaram esse 
hábito, porque até você provar que não é ladrão... A geografia do seu corpo 
não indica isso. Então, essa coisa de pensar que a diferença é simplesmente 
social, é claro que o social acompanha, mas e a geografia do corpo? Isso 
aqui também vai junto com o social, não tem como separar as duas coisas. 
[...] entendi que a democracia racial é um mito. Existe realmente um racismo 
no Brasil, diferenciado daquele praticado na África do Sul durante o regime 
do apartheid, diferente também do racismo praticado nos EUA, principalmente 
no Sul. Porque nosso racismo é, utilizando uma palavra bem conhecida, su-
til. Ele é velado. Pelo fato de ser sutil e velado isso não quer dizer que faça 
menos vítimas do que aquele que é aberto. Faz vítimas de qualquer maneira 
(Revista Fórum, 2009).
Infelizmente, as igrejas da atualidade também contribuem com a pro-
liferação deste racismo velado e muitas vezes preferem se calar diante do 
fato. Torna-se comum ouvir afirmações do tipo: “Racismo e violência não 
são assuntos para se discutir na igreja!” Fazem uso de uma espirituali-
dade que deseja “tocar o céu”, ou o transcendente, mas não é capaz de 
se sentir tocado pelos problemas sociais. E assim vamos gradativamente 
ignorando o fato de que a violência em nosso país tem cor, e é isto que 
apontam as últimas pesquisas (SEPPIR, 2011). A juventude negra que tem 
sido exterminada nas periferias das grandes metrópoles. Ato ignorado ou 
Revista Caminhando v. 18, n. 1, p. 73-80, jan./jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v18n1p73-80
75
silenciado nos espaços eclesiológicos, tal como aconteceu durante todo 
o período de escravidão no Brasil. 
Falar sobre estes fatos parece não refletir a teologia triunfalista, 
vitoriosa e que nos torna “iguais perante Deus”, assim como se ouve em 
muitos discursos cristãos. 
o extermínio da juventude negra e os resquícios da escravidão 
Em 2012, Julio Jacob Waiselfisz, em parceria com a Secretaria de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial, publicou o resultado de sua 
pesquisa sobre violência no País. Analisando diversas publicações sobre 
violência e cruzando dados com as publicações da Organização Mundial 
da Saúde, Waiselfiz afirma que o País sempre esteve nas primeiras 
ocupações nas estatísticas que se referem aos países mais violentos do 
mundo e a juventude era o principal alvo dos homicídios. 
O que se observa é que na última década a juventude negra tem 
sido alvo desta violência. Segundo o autor considerando o país como 
um todo, o número de homicídios brancos caiu de 18.867 em 2002 para 
14.047 em 2010, o que representa uma queda de 25,5% nesses oito anos. 
Já os homicídios negros tiveram um forte incremento: passam de 26.952 
para 34.983: aumento de 29,8% (WAISELFISZ, 2012, p.14). Estes dados 
reforçam a ideia de que a violência no País, de fato, tem cor.
Outras pesquisas desenvolvidas neste mesmo período também 
reforçam tal fato e as mesmas indicam, inclusive, que os agentes que 
deveriam ser responsáveis pela proteção desta juventude, ou seja, os 
policiais, costumam ser os autores dos homicídios.
A violência fardada (e autorizada)
No texto Quem vigia os vigias: um estudo sobre controle externo da 
polícia no Brasil, (2003 317 p.) publicado em 2003, Lemgruber, Musumeci 
Cano afirmam que a Polícia Militar ainda hoje traz em si uma herança do 
período da ditadura militar, tempo em que a organização se fazia valer 
pela “máxima” de que todo aquele que se apresenta como “inimigo” de-
veria ser exterminado. Neste período o inimigo era caracterizado pelos 
guerrilheiros/comunistas, hoje, sem estas figuras, os negros, pardos e 
favelados, passam a ser os “opositores da ordem pública”, logo, são alvos 
das investidas policiais. 
Não podemos ignorar o fato de que esta prática de violência policial 
contra negros, identificada como “uma forma de manter a ordem”, é muito 
anterior ao período da ditadura. Suas bases são escravocratas e mesmo 
após o período da abolição, as autoridades policiais seguiam agindo de 
maneira violenta contra a população pobre de nosso país (vale lembrar 
que esta era composta majoritariamente por pessoas negras e indígenas). 
As práticas religiosas e culturais da negritude eram vistas como atos de 
bruxaria e desordem, basta pensarmos na discriminação sofrida pelas 
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religiões afro-brasileiras (que ainda é presente) e nas rodas de capoeira e 
samba que eram identificadas como “vadiagem”. “A violência era exercida 
de várias formas, pois ao mesmo tempo em que a polícia deteve poder 
legal para punir escravos, também lançava mão de prisões arbitrárias e 
espancamentos para exercer a intimidação e a punição dos pobres em 
geral” (CARVALHO, D., 2012, p. 293). 
Até mesmo os órgãos públicos já reconheceram que a polícia continua 
agindo de maneira preconceituosa e discriminatória. Em 2012 durante uma 
entrevista, o ministro Gilberto Carvalho, da Secretaria Geral da República, 
afirmou que a polícia brasileira apresenta uma abordagem diferente para 
negros e brancos, e que era necessário uma política de reeducação para 
tal classe: a forma de a polícia abordar o homem branco e negro é dife-
renciada. É preciso que haja uma reeducação da Polícia Militar e Polícia 
Civil para mudar o padrão de abordagem, que já chega suspeitando que o 
negro é bandido1. Nesta mesma entrevista também houve a participação 
da ministra Luiza Barros, da Secretaria de Promoção de Igualdade Racial, 
que reafirmou ainda a necessidade de não criminalizar as expressões cul-
turais da juventude negra, tais como o funk, o hip-hop e rap. Mas, o que 
se percebe é que estas orientações não foram ouvidas pelas polícias es-
taduais, pois em janeiro de 2013 um jornal de grande circulação do Estado 
de São Paulo publicou um comunicado da Polícia Militar de Campinas, que 
focava a abordagem de “indivíduos em atitude suspeita” – principalmente 
“indivíduos de cor parda e negra”. 
Veja na página seguinte o documento que foi publicado no jornal. 
Depois que o documento tornou-se público, o Comando da Polícia Mili-
tar emitiu uma nota, na qual tentava “esclarecer”2 o caso. Mas esta tentativa 
somente reforçou o preconceito que já estava explícito na ordem, a nota 
afirma que a ordem era agir com rigor sempre que se deparassem com jo-
vens pardos e negros, aparentando ter entre 18 a 25 anos e que estivem em 
grupo, pois estas eram as características dos bandidos que estavam agindo 
na região, segundo a população. Ou seja, a associação de “negro = bandido” 
ainda predomina no imaginário popular e é reforçado pelas ações policiais. 
É claro que as polícias civil e militar, não são as únicas responsáveis 
pelas mortes que aqui descrevemos, mas não há dúvidas de que o pre-
conceito e a discriminação estão sempre presentes nos cenários destes 
crimes. Uma análise nos gráficos publicados pelo Sistema de Informação de 
Mortalidade (SIM) nos ajuda a compreender melhor estes fatos e compro-
var que este alto índice de homicídio seja apenas uma infeliz consciência: 
1 Ministro Gilberto Carvalho, em entrevista ao programa “Bom dia Ministro”, da estatal 
NBR – parte desta entrevista pode ser conferida em: <http://www.geledes.org.br/areas-
-de-atuacao/questao-racial/violencia-racial/15673-policia-precisa-mudar-abordagem-a-
-negros-diz-ministro-gilberto-carvalho>. Acesso em: fev. 2013.
2 Aqui, o termo esclarecer é empregado em sentido literal: tornar claro o obscuro ou o 
duvidoso. Seria cômico, se não fosse uma ironia infeliz e com consequências que ferem 
os direitos humanos.  
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Fonte: <http://www.diariosp.com.br/n/42509>. Acesso em: 12 abril 2013.
Gráfico 1 – Distribuição dos 
homicídios por cor/raça, Brasil 2000
Gráfico 2 – Distribuição dos 
homicídios por cor/raça, Brasil 2009
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Tabela 1 – Taxa de mortalidade por homicídio, segundo cor/raça, Brasil, 2001-2009
Tabela 3 – Dados populacionais absolutos, segundo cor/raça, Brasil, 2001-2009
Os gráficos indicam o crescente no que se refere ao aumento no 
número de 13%  nos homicídios de pessoas negras; tudo indica que se, 
de fato, se trata de um extermínio da juventude negra, e os órgãos pú-
blicos, com diversas frentes de movimento civil, têm se organizado para 
reagir diante do fato; hoje já há programas do Governo Federal e mani-
festações públicas para combater esta realidade. Mas, com exceção das 
igrejas em que há pastorais da negritude ou algum grupo que discuta a 
temática, e dos espaços ecumênicos, não houve, por parte dos espaços 
eclesiásticos, nem da bancada evangélica e/ou das igrejas midiáticas, 
nenhuma citação sobre tal fato. 
A justiça e a paz: propostas para a eternidade 
Amparados nos textos bíblicos que afirmam que Deus não faz acep-
ção de pessoas (Dt 10.17; At 10.34). Muitos discursos religiosos seguem 
ignorando as necessidades de dignidade, de justiça, as questões de 
violência e o império do preconceito e da discriminação existentes na 
sociedade. É muito comum ouvir nas pregações religiosas e até mesmo 
nas postagens das redes sociais, frases que afirmam o fato de que Deus 
não se importa com a cor da pele das pessoas, e que “por dentro” somos 
todos iguais. Até mesmo os cânticos entoados nas comunidades religiosas 
reafirmam estas ideias: 
Mesmo diferentes, pra Deus somos iguais 
[...]
Não importa a raça, língua, cor ou nação
Nós somos soldados com a mesma missão
Pregar o evangelho a toda criatura
Nos seis continentes
Pra brilhar a luz de Deus.
(Somos todos Iguais – Cristina Mel)
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A canção citada anteriormente reforça as diferenças físicas e ressalta 
o fato da igualdade perante Deus; mas, uma observação mais atenta, 
nos faz perceber que há um certo desprezo a nacionalidade, a cor e a 
linguagem para enfatizar a ideia de que no “exército de Deus” todos têm 
a mesma missão: evangelizar e pregar a Palavra, o Evangelho.
As palavras soldado e missão também se destacam neste texto: a 
primeira reforça a ideologia bélica ainda muito presente nos discursos 
religiosos. Os soldados aqui convocados têm a missão de combater um 
mal imaginário, ou que se concentra apenas no mundo espiritual, e diante 
destas batalhas espirituais, muitas vezes, as religiões de matrizes africa-
nas também são vistas como a personificação do inimigo.
“Os soldados” aqui descritos preocupam-se com a salvação da alma 
e com a pregação do Evangelho, mas não há citação com a prática do 
mesmo, que é a vivência plena da vida abundante, da justiça, da digni-
dade, da identidade e da valorização da diversidade etnicorracial, como 
uma manifestação divina e criativa. 
Preocupar-se com questões raciais? Preocupar-se com a justiça 
e com a paz, de forma holística? Estes não são itens necessários na 
teologia atual, a preocupação central é “tocar o céu”, “encontrar-se com 
Deus”, tornar-se “santo”, “ganhar mais ‘almas’ para o exército de Jesus”, e 
alimentar a ideologia de que: “no céu, seremos todos iguais e viveremos a 
justiça e a paz eternal” afinal de contas, “por dentro somos todos iguais”. 
Mas, enquanto os nossos olhos ainda não enxergam esta essência e sim 
a “saliência” da pele negra, o extermínio segue, no mesmo crescente em 
que se vê a ignorância da igreja. 
Considerações finais 
Um dia a paz e a justiça se abraçaram... A proposta do salmista de 
unir a justiça e a paz nos faz pensar na proximidade destes dois substanti-
vos. Não há como falar de Reino dos céus – se não rememorarmos o fato 
de que ele é inclusivo e que nele não há espaço para o preconceito, para 
a alienação, para a omissão e, muito menos, para a violência. Quando 
a igreja se cala diante dos problemas sociais torna-se conivente com os 
mesmos e mostra-se tão pecaminosa quanto quem os pratica. 
A justiça, tal como a paz, que em toda a narrativa bíblica do Antigo 
Testamento, estavam atreladas ao projeto de Deus em favor do povo 
humilde, que necessitava de espaço para morar, trabalhar e criar a sua 
descendência não pode ser ignorada. São temas atuais e necessários 
para o cotidiano da população brasileira, que não consegue avançar sem 
esbarrar no seu passado escravocrata e sem abandonar suas práticas 
violentas e discriminatórias. 
Após 125 anos de libertação torna-se urgente que voltemos os 
nossos olhos para o passado para que a história não se repita e para 
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que a sociedade possa se libertar de sentimentos mesquinhos tal como 
o racismo e o preconceito. Torna-se necessário e urgente que façamos 
uma releitura da história, pedindo a Deus que nos perdoe pela ignorância 
e omissão que ainda nos cercam e que refletem na violência e exclusão 
da juventude negra.  Cabe às igrejas, tanto quanto a sociedade civil, recu-
perar este discurso libertador, prático e comprometido com os problemas 
sociais de nosso tempo. Quem sabe assim possamos ver o abraço da 
justiça e da paz, como um símbolo real da libertação. 
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